O  GOZO  NA  DIREÇÃO  DA  CURA

Elza Marques Calôba

Intersecção Psicanalítica do Brasil

 

Se a eficácia da análise consiste em que o sujeito possa defrontar-se com seu desejo e o gozo é seu obstáculo, como possibilitar seu desgaste.Trazendo questões em relação aos impasses que advêm no percurso do trabalho analítico, o pretendido é dar conta das possibilidades que podem modificar a relação do sujeito quanto ao saber inconsciente e ao gozo.

Logicamente estas modificações trarão conseqüências para o sujeito frente ao seu desejo.

O Gozo na direção da cura

O gozo permeia uma análise como bem sabemos e tem uma importância relativa segundo as voltas que o percurso analítico vai tendo.Já de início, na queixa ou motivo da busca de um atendimento, no relato inicial nos defrontamos com o gozo de um sintoma que já não está propiciando o que anteriormente acontecia, já não é tirado o seu usufruto, há um mal estar, algo aconteceu. .

Não é assim o início de nosso trabalho? Dar jeito em algum arranjo que está desarranjado? Não são essas as frases que escutamos: “Não sei o que me acontece. Agora não vejo mais graça em nada” “Me sinto confuso. Não me reconheço nessas inseguranças, não era assim antes” “Por que não sou feliz se fiz tudo o que projetei.”

Passar de vítima a responsável pelo que lhe acontece é essa a função primordial de uma análise.Essa virada, essa torção, exige antes de tudo uma ética de analisando e analista. Tanto para o analista quanto para o analisando a ética do desejo é a trilha condutora desse processo.

Mas o Gozo? 

Desde de Freud o gozo já é apontado quando na Conferência Introdutória XXII assim nos diz “a tenacidade com que a libido adere a determinadas tendências e objetos , surge como fator independente, variando de indivíduo para indivíduo e sua importância na etiologia das neuroses não mais subestimaremos.”

 Mas é Lacan na releitura que faz de Freud, que vai operacionalizar sua existência, discriminando a substancia gozante de várias formas.

Se para Freud o aparelho psíquico pressupõe traços inscritos e derivados da percepção e sendo o inconsciente o reservatório desses traços, precisamos levar em conta a possibilidade de que o inscrito denote uma escrita e daí seja possível uma leitura. Partindo deste ponto Lacan vai nos dizer que o Inconsciente é estruturado como uma linguagem.

Mas e o Gozo teria uma inscrição? Seria possível uma leitura?

A responsabilidade de um analista é fazer avançar a análise em relação à identificação primordial do sujeito, chegar ao real, ao ser do sujeito orientação que o conduz à relação com o gozo.As formações do inconsciente nos ensinam o cifrado do inconsciente.A interpretação em relação ao cifrado, o desfaz ou o decifra produzindo efeitos de sentido que são efeitos sujeito.Nesse instante temos a consistência pontual e evanescente do sujeito advinda no espaço significante em que atua o tempo da palavra.

Acontece que o gozo obstaculiza a interpretação o que nos leva a operar com outra lógica, com a lógica do fantasma. É pelo fantasma que acederemos ao objeto a. O objeto a não se apresenta como um saber.Lacan nos diz que o fantasma é como máquina que transforma o gozo em prazer. Podemos verificar isso no texto freudiano, Além do Princípio do Prazer no conhecido jogo do fort-da, o de dominar o gozo por uma relação com um objeto. É com essa  experiência que se inaugura a ausência da mãe.É o fort-da que marca a ausência da mãe.Há nessa expressão uma produção inerente a esse momento e singular a esse sujeito. 

Sabemos que há um ponto no inconsciente em que o saber faz furo e fracassa que é o de não poder dar conta da diferença entre os sexos e da possibilidade de sua escrita. 

A partir do que venho estudando e lendo creio que não há uma relação direta, pronta do significante ao gozo, mas sim pela via de uma indução significante. É por ela que a substancia gozante, que necessita ser condensada e tornada material residual inconsciente, se desgasta.É pelo atravessamento do fantasma que se pode  fazer trilhar o que de desejo estava impedido de surgir e nessa estratégia o sujeito passar a ter uma outra posição em relação ao gozo ( esse brinquedinho perdeu a graça ).

Havendo uma insatisfação relativa a falha no gozo há outra satisfação ligada ao gozo fálico que surge e  implica em alcançar algum ideal proposto pela linguagem, ou seja, o bem,o bom e o verdadeiro o que acarreta o pior do desejo do sujeito.Será justamente o que o fará afastar-se de seu desejo e querer o que o Outro quer para ele.Muitas vezes o que se entende por cura é o que está relacionado ao bem do paciente trazendo alívio ao seu sintoma.Sabemos que o bem opera como mal estar e que os fundamentos dessa via são os dos princípios morais.O gozo do sintoma é sempre moral e portanto de acordo com o bem, lembremo-nos dos benefícios secundários advindos.

Então se a pergunta do paciente é sempre pelo sentido do sintoma cabe ao analista fazer dele um analisante, respondendo a esse pedido com a constituição de um enigma e jamais com um sentido.Veremos que os motivos podem ser muitos, mas que o que causa está vazio de qualquer conteúdo.

É então em direção ao ser do sujeito que o analista deve operar, mas o ser do sujeito não é algo imediato e seu acesso é mediatizado pela letra. Será a disciplina a letra que situará o analista numa posição ética e lógica. Não se trata da pessoa do analista, nem de seu desejo inconsciente, mas de sua posição no dispositivo, analisando fatos de discurso e não relações afetivas. É necessário que o analista possa operar em sua prática com o impossível para que o real possa estar em jogo criando a falta para o analisante.

Se a função da repressão é o que produz sentido sexual, levantá-la será a possibilidade de deixar de operar com sentidos e poder por em jogo a função da falta. É fundamental que no Outro possa haver uma inconsistência, uma hiancia para que o sujeito possa situar seu próprio desejo.

.O crucial de nossa prática é sustentar uma ação capaz de chegar ao ser do sujeito o que só é possível reconhecendo a identidade a letra e a verdade como a brecha que se abre a respeito da repressão e do mal entendido.Essa abertura do mal entendido, possibilitada pela disciplina da letra na escuta analítica, é o que na direção de uma cura dará ao analisante o domínio e o poder de aceder ao seu desejo,. 

Sabemos desde Freud que a via régia para ter acesso ao inconsciente são os sonhos e que Freud no sonho de Irmã, ao se defrontar com a imagem da garganta,dá-se conta do horror e da castração.Pela impossibilidade de ter palavras, ele se defronta com letras, com a fórmula da trimetilamina, AZ e tais letras entram em jogo.

Se há uma escrita, um escrito há uma letra que faz litoral, o que Lacan vai dizer na lição de 12 de maio de1971 em Lituraterra “Entre o gozo e o saber a letra faria litoral”.O que quer dizer isso?Que a letra seria a mediadora para contabilizar o gozo pela via do saber inconsciente? 

Também afirma no texto Radiofonia pág. 418 “Fazer o gozo passar para o inconsciente, isto é, para a contabilidade, é, de fato, um deslocamento danado.”

.Mais uma vez o que se entende por isso? Será dar conta do ganho e da perda que atingiu o desejo?

Lembro de um paciente que se colocava na vida como um merda e que no relato de um sonho, encontrando-se com muita vontade de ir ao banheiro e estando descalço se defronta com o chão do banheiro todo cagado.Fica impactado com o que vê.Algo da ordem do fantasma impacta, como algo de sinistro. .Pode se dar conta da merda e de entrar na merda..Como sujeito pode se deslocar e ver a merda fora de si..

Trata-se então, de na clínica poder operar com o significante e a letra para alcançar a modificação do sujeito, na economia do gozo.

Só pelo trabalho do ciframento do inconsciente operacionalizado pela letra produzimos deciframento e nos confrontamos com o efeito de sentido e de borda. A borda demarca como o próprio nome diz o que exclui e o que circunscreve um vazio.Vazio em que não há saber e de onde emerge o sujeito passível de inventar um saber.  
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